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FORÇA NO CAMPO

SER FORTE É A SUA NATUREZA!

O amor pelo campo não possui gênero, cor ou religião. É um sentimento que vem da alma, que está presente 
no suor e nos calos das mãos. Durante anos, a relação com a terra era uma atividade exclusivamente 
masculina e poucas eram as mulheres que conseguiam espaço na agropecuária e pecuária. 

Os antigos padrões da sociedade limitavam as aspirações de quem queria cultivar novas ideias ou 
desempenhar atividades que só poderiam ser realizadas por homens, como pensavam. Entretanto, algumas 
destas aspirantes conseguiram se impor diante destas “regras”, como Luzia Rennó Moreira.

Conhecida em Santa Rita do Sapucaí como Sinhá Moreira, ela nasceu no ano de 1907 e cresceu em meio 
às fazendas cafeeiras da família na região. Por ser casada com o diplomata Antônio Moreira de Abreu, 
teve a oportunidade de conhecer o mundo e aprender novas tecnologias. Ao retornar para Santa Rita, 
trouxe do Japão o início da eletrônica e desenvolveu sua vocação como articuladora política, além de ter 
presença marcante em atividades filantrópicas, incentivo à cultura e ao desenvolvimento da cidade, como 
a construção de casas de escolas.

Graças a ela, o ensino técnico foi oficializado no Brasil, primeiro passo para a fundação, em Santa Rita 
do Sapucaí, da primeira escola de eletrônica da América Latina: a Escola Técnica de Eletrônica Francisco 
Moreira da Costa (ETE). Suas iniciativas trouxeram grandes transformações para a região, e levou uma 
pequena cidade produtora de leite e café, a ser um centro de excelência em Eletrônica e Tecnologia da 
Informação e referência no agronegócio na região.

E com mulheres assim, como Sinhá Moreira, a CooperRita é formada. Mulheres à frente do seu tempo, que se 
destacam na administração de suas fazendas e sítios. Mulheres que abraçam e cuidam do campo, crescem 
unidas pelo mesmo ideal e podem contar sempre com o apoio da cooperativa para o seu desenvolvimento. 

Hoje, a CooperRita conta com 38 cooperadas no setor de leite e 90 cooperadas no setor de café, parcerias 
que pregam os valores do cooperativismo e mostram que o lugar de mulher é onde ela faz o que ama.

A CooperRita deseja um Feliz mês para todas as mulheres!
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DESTAQUE

LEITE COOPERRITA SE DESTACA NOS
CAMPEONATOS BRASILEIROS DE BARISMO 2019 

Um dos destaques dos Campeonatos Brasileiros de 
Barismo, realizados entre 07 a 09 de fevereiro, no 
Museu de Arte Moderna (MAM), no Rio de Janeiro, 
pela Associação Brasileira de Cafés Especiais (BSCA), 
foi o leite CooperRita, considerado pelos baristas um 
dos melhores para a prática de desenhos em cafés.

O leite UHT da cooperativa foi utilizado na categoria Latte 
Art e muito elogiado pelos profissionais. A competição 
testa o desempenho dos competidores na elaboração de 
desenhos com leite vaporizado em café expresso.

No campeonato baristas, os participantes prepararam 
cafés expressos, bebidas com leite vaporizado e 
originais de assinatura, sendo avaliados com base 
em critérios como sabor, qualidade e persistência 
da crema (espresso), harmonia entre café e leite, 
criatividade (bebida de assinatura) e manipulação 
profissional dos ingredientes, do moinho e da 
máquina de espresso.

Na competição Brewers Cup, os profissionais 
elaboraram o café pelo método filtrado e manual, 
empregando técnica e habilidade para extrair o 

melhor do produto coado. Já na Coffee in Godd Spirits, 
os concorrentes demonstraram suas habilidades de 
‘mixologistas’ para valorizar o preparo de bebidas 
alcoólicas à base de café.

Resultados

Após três dias de competições e a participação 
de 50 baristas de diferentes regiões do Brasil, em 
quatro modalidades, o resultado final do evento 
foi divulgado no dia 09 de fevereiro, após 40 horas 
de competição.



9Edição 639 • Ano 61 • Março 2019

DESTAQUE

Na categoria Barista, o 1º lugar ficou com a gaúcha 
Martha Grill, do Octavio Café (São Paulo – SP). 
O carioca radicado em Curitiba, Léo Moço, ficou 
em segundo lugar. Os vencedores nas outras três 
categorias foram: Leonardo Correa Ribeiro, do 
Unique Cafés (Carmo de Minas – MG), na Latte 
Art; Gabriel Guimarães, do Unique Cafés (São 
Lourenço – MG), na Coffee in Good Spirirts e 
Arthur Malaspina, do Octavio Café (Pedregulho – 
SP), na Brewers Cup.

Os campeões de cada disputa representarão o Brasil 
nas competições internacionais. Os Campeonatos 
Mundiais de Barista e Brewers Cup acontecerão entre 
os dias 11 e 14 de abril, em Boston, Massachusetts, 
nos Estados Unidos, durante a SCA Expo. Já os 
Mundiais de Campeonatos Brasileiros de Barismo 
foram divulgados no dia 09 de fevereiro, no Museu 
de Arte Moderna (MAM) do Rio de Janeiro. O Coffee 
in Good Spirits ocorrerá de 8 a 10 de junho, em 
Berlim, na Alemanha, durante a World of Coffee.
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NOVAS POLÍTICAS

REUNIÃO DO CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ BUSCA ALTERNATIVAS 
PARA MELHORIAS NO SETOR

COOPERRITA PARTICIPA DE ENCONTRO COM INSTITUIÇÕES NACIONAIS 
LIGADAS AO MERCADO DO LEITE 

A diretoria da CooperRita, empenhada em buscar 
políticas e apoio governamental que defendam 
a renda dos produtores do setor de café, esteve 
presente na reunião do Conselho Diretor do 
Conselho Nacional do Café – CNC, realizada dia 08 
de fevereiro, na sede da OCB, em Brasília – DF, junto 
com parlamentares, autoridades do Ministério da 
Agricultura e lideranças da cadeia produtiva do café.

O diretor de Café, Lucas Moreira Capistrano de 
Alckmin, representou a cooperativa na capital 

brasileira. “Buscamos a sustentabilidade social, 
ambiental e econômica, e ações que assegurem a 
renda da cafeicultura”, afirmou Lucas. 

Durante o encontro, foram discutidos vários 
temas, como o atual momento desafiador para 
o setor e a oportunidade de todos trabalharem 
juntos para superarem os desafios, garantindo 
o crescimento do consumo, principalmente 
nos países produtores de café, para alcançar o 
equilíbrio entre a oferta e a demanda.

Uma reunião realizada no dia 8 de fevereiro, em Belo 
Horizonte, no Sindicato da Indústria de Laticínios 
do Estado de Minas Gerais (Silemg), reuniu 
instituições como a ABL, Associação Brasileira das 
Indústrias de Queijo (ABIQ) e o Diretor-Presidente 
da CooperRita, Carlos Moreira Carvalho. 

Segundo o diretor executivo do Silemg, Celso Costa 
Moreira, temas como o leite UHT, a capitação do 
leite, os queijos e a sinalização das tendências 
de mercado que sinalizam o volume de vendas 
e outras particularidades para esses produtos, 
estavam na pauta discutida pelas instituições. Um 
dos temas também discutidos foram em relação a tarifa 

antidumping e a exposição do Brasil, que se apresenta 
no mercado internacional. “A compensação dessa taxa 
pelo aumento da tarifa de importação é extremante 
necessária”.

Para Celso, a participação da CooperRita, de outras 
instituições, o diálogo e a troca de experiências é um 
fator de diferencial e que o setor possa amadurecer e 
crescer cada vez mais.

“O Carlos trouxe as dificuldades do setor que 
precisam ser superadas e recebeu as informações a 
quantas anda o mercado e o comportamento do setor 
varejista. A CooperRita é muita bem-vinda”, afirmou.
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PRODUÇÃO 

FÁBRICA DE RAÇÃO PASSA POR MELHORIAS 
NA ESTRUTURA E EM EQUIPAMENTOS

REPRESENTANTES COOPERRITA REALIZAM 
REUNIÃO ESTRATÉGICA E VISITAM A USINA 

No início do ano de 2019, a CooperRita iniciou 
as reformas na fábrica de rações para atender as 
exigências do Ministério da Agricultura e trazer mais 
conforto para os colaboradores.

A troca do piso no interior da fábrica e entre 
os silos de armazenagem, a reforma de vários 
equipamentos, do telhado, a instalação de rufos 
e calhas e a pintura em geral, foram adequadas 
dentro das normas estabelecidas.

A substituição das grelhas de madeira para metal 
na recepção de milho e matérias-primas a granel 

(farelo de soja e farelo de trigo) e do painel elétrico, 
estabelecidas de acordo com as normas do Ministério 
do Trabalho, para atender a NR 10, foram cumpridas. 

Outra melhoria realizada foi a construção de novos 
banheiros para os colaboradores, com a revisão e a 
aplicação das boas práticas de fabricação, que visam 
favorecer ainda mais as atividades internas. 

“Com essas melhorias, os funcionários terão melhores 
condições de trabalho e os associados, serão melhor 
atendidos”, reforça o Supervisor de Produção e 
Indústria Alimentícia da Usina, Rômulo S. Machado.

Representantes comerciais da CooperRita no Sul 
de Minas participaram da reunião de alinhamento 
estratégico, momento em que foram analisadas 
as oportunidades de crescimento de vendas em 
derivados e a consolidação na venda de UHT.

Segundo o Coordenador de Vendas, Anderson de 
Paula, foram estabelecidas as divisões das áreas de 
atendimento nas regiões de Pouso Alegre, Itajubá e 
no Circuito das Águas, em que será contratado mais 
um representante para cada setor, contribuindo com 
um melhor atendimento aos clientes e a abertura 
de novos pontos de vendas. “Estamos adotando as 

rotas de vendas para apoio semanal visando, assim, 
estar mais presente no cliente e evitando rupturas 
de produtos ao longo do mês”, frisou. Outro ponto 
importante alinhado na reunião foi a manutenção 
da qualidade no ponto de venda, como manuseio e 
armazenamento. 

Também estavam presentes os promotores de 
vendas, responsáveis pelo abastecimento nas 
principais redes de supermercados do Sul de Minas, 
e todos tiveram a oportunidade de visitar a estrutura 
de produção, com as orientações da encarregada da 
usina, Tatiana e Gabriela, do setor de qualidade.
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INOVAÇÃO

COOPERRITA AMPLIA LINHA DE PRODUTOS 
PARA A COMUNIDADE JUDAICA

Após o sucesso do leite UHT CooperRita kosher, 
produzido especialmente para a comunidade judaica, 
em fevereiro deste ano, a cooperativa iniciou a 
produção da Manteiga CooperRita Kosher, que em 
português significa ‘adequado’. 

O produto embalado recebe um selo especial, o que 
comprova a qualidade do leite e dos processos utilizados 
na produção dos derivados. “Com a ampliação da linha 
Kosher visamos aumentar o número de clientes e 
proporcionar maior aceitação na comunidade judaica 
e também por aqueles que buscam mais um selo de 
qualidade”, frisa a encarregada da Usina, Tatiana Baraldi.

Para receber o selo, o alimento precisa respeitar 
uma série de regras rígidas durante a produção e o 
preparo. No caso de leite e derivados, é necessário 

que um rabino acompanhe o processo da ordenha 
para conferir a procedência do animal. Durante a 
fabricação é necessário fiscalizar todos os processos 
até o envase final, onde cada unidade produzida recebe 
a certificação judaica.
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NO CAMPO

POR QUE É PRECISO ANALISAR O SOLO?

A análise é o melhor meio para avaliar a fertilidade do solo. Com base nos resultados das análises é possível 
determinar as doses adequadas de calcário e adubo para garantir maior produtividade e lucratividade para a sua 
lavoura. Para obter bons resultados com a análise é muito importante retirar as amostras corretamente.

Além da escolha das Glebas há uma maneira ideal para coletar a amostragem. 

De cada gleba, devem ser retiradas diversas subamostras para se obter uma média da área amostrada. Para isso, 
percorra a área escolhida em zigue-zague e colete 20 subamostras por gleba homogênea. Em cada ponto, retire com 
o pé detritos e restos de cultura. Evite pontos próximos a cupins, formigueiros, casas, estradas, currais, estrume 
de animais, depósitos de adubo, calcário ou manchas de solo. Introduza o trado no solo até a profundidade de 20 
cm. A terra coletada representa uma porção de solo na profundidade de 0-20cm. Raspe a terra da lateral do trado, 
aproveitando apenas a porção central.

Como coletar as amostragens?

Todas as ferramentas e recipientes usados para a amostragem e embalagem da terra devem estar limpos e, 
principalmente, não devem conter resíduos de calcário ou fertilizantes.
 
Para amostras em que se pretende também analisar micronutrientes, use trado de aço e evite baldes de metal 
galvanizado. Retire cerca de 300 g de terra do balde e transfira para uma caixinha de papelão apropriada ou saco 
de plástico limpo. Essa porção de terra (amostra composta) será enviada ao laboratório. Jogue fora o resto da terra 
do balde e recomece a amostragem em outra área.

Sebastião da Luz
Técnico Agrícola CooperRita
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APOIO AOS COOPERADOS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA MAIS PRESENTE NA ÁREA RURAL

As palestras para levar conhecimento aos cooperados e reuniões com os produtores de café e leite, de 
várias cidades do Sul de Minas, têm reunido dezenas de pessoas desde o início do ano. A Assistência 
Técnica da CooperRita está cada vez mais próxima dos agricultores, com objetivo de explicar os 
benefícios de ser cooperado e o quanto a cooperativa pode contribuir com o aumento do rendimento e 
na oferta de produtos com preços especiais.

Confi ra alguns registros das ações efetivas que estão sendo realizadas no campo e temas relevantes, 
como: rotinas e higiene na ordenha; silagem de alta qualidade, do plantio à colheita, qualidade dos 
alimentos e gestão preventiva de micotoxinas, entre outras.

Careaçu

Itaim

Paraisópolis Paraisópolis

Carmo de Minas

Palestra Alteck
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SAÚDE

S.P.A. SAÚDE: SEGURANÇA PARA VOCÊ E SEUS FAMILIARES

O S.P.A. Saúde acaba de superar 20.000 vidas em seus planos. Indique-o aos seus amigos produtores rurais e 
familiares. É exclusivo, sem finalidade lucrativa e tem tudo para crescer ainda mais

Ao contrário do que acompanhamos pela imprensa sobre encerramento de planos ou suspensão de vendas para 
novos usuários em planos de saúde, oferecidos no mercado da saúde suplementar, o S.P.A. Saúde, em nenhum mo-
mento figurou em situação desconfortável. Pelo contrário, continua crescendo, recebendo novas vidas e cuidando 
de cada uma delas de forma diferenciada e atenta.

Superar a marca de 20.000 vidas não é uma tarefa simples. Foi alcançada graças ao profissionalismo, qualidade 
de atendimento médico-hospitalar, solidez financeira e permanente atenção ao bem maior dos produtores rurais e 
seus familiares: a saúde de cada um deles.

Muitos produtores perderam bens para pagar despesas com saúde

Doenças e imprevistos não escolhem dia nem hora para acontecer. Mas já pegaram muita gente desprevenida. Há 
inúmeros casos de produtores rurais que precisaram vender bens adquiridos ao longo dos anos de muito trabalho, 
para poder custear as despesas com cirurgias, internações ou tratamentos complexos.

Todos nós sabemos das dificuldades do atendimento na rede pública. Também sabemos que os custos com saúde 
são os que mais crescem todos os anos, superando todos os índices de inflação. Nesse sentido, o produtor rural é 
um privilegiado por poder contar com um plano de saúde exclusivo, sem finalidade lucrativa e com ampla rede de 
recursos credenciados nos estados de Minas Gerais e São Paulo.

Converse com familiares e amigos. Oriente-os a procurar nossa cooperativa e conhecer as vantagens dos planos de 
saúde que oferecemos.
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INVESTIMENTO

MÃOS ESTENDIDAS AO PRODUTOR RURAL

No mercado atual, os produtores de leite têm encontrado 
muitas dificuldades para perpetuação de suas atividades. 
Assim como os produtores, ao longo de sua caminhada 
adotam sempre uma postura de resiliência, a CooperRita 
em seus 62 anos de atividade tem buscado um equilíbrio, 
pois entende e assume junto a grande responsabilidade de 
apoiar os produtores em todas as dificuldades enfrentadas.

Quando se fala em cooperativa muitas dúvidas surgem 
e a principal, acredita-se, refere-se à “adesão livre e 
voluntária”, comumente chamada de “princípio da 
porta aberta”, isso é uma construção, mudança cultural 
que estamos procurando trabalhar através do apoio da 
assistência técnica em campo. Hoje, estamos atuando 
com um trabalho muito importante de valorização 
dos produtores rurais, através de visitas em bairros e 
comunidades, desenvolvendo parcerias, em que nosso 
grande intuito é mostrar para os produtores de leite sua 
grande importância na cadeia produtiva.

Observa-se que existe uma falta de conhecimento do 
modelo cooperativista, que é pouco divulgado e é de 
suma importância como forma de apoio ao produtor.
Atualmente, a postura da nossa cooperativa em campo 
tem atraído cada vez mais olhares interessados em fazer 

parte da família CooperRita, diante de suas características, 
postura e valores, que prezam sempre pela inclusão e 
participação de todos na gestão do “negócio”. 

No trabalho da Assistência Técnica e Comercial da 
CooperRita estamos buscando, através de palestras, 
treinamentos e orientações, mostrar nossa grande 
intenção em poder cada vez mais contribuir para o 
avanço do conhecimento na área produtiva, resgatando 
em contrapartida os valores do cooperativismo e do bem 
maior do AGRONEGÓCIO, que são os produtores.

Temos vários benefícios já implantados para o associado 
da CooperRita, sendo:

•	 09 lojas agropecuárias para atender prontamente 
nossos associados, com diversidade de produtos 
de qualidade (insumos, medicamentos, defensivos, 
sementes, produtos ordenha etc). *Todo leite 
entregue, do dia primeiro ao último dia do mês, o 
cooperado recebe impreterivelmente no 5º dia útil do 
próximo mês (sem nenhum atraso).

•	 Fábrica de ração: 09 tipos de rações com fabricação 
própria, todas elas formuladas por veterinários 
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INVESTIMENTO

experientes e utilizando matéria-prima nobre, 
com entregas da ração em nossa frota própria, 
proporcionando aos nossos produtores conforto e 
muita segurança.  

•	 Silo galvanizado 4, 6, 8, 10, 12 toneladas para 
economia de R$ 3,00 por saco de ração e também 
financiamento de silo em 24 vezes.

Projetos gestão:

Esses projetos têm como objetivo ajudar nossos 
produtores, trazendo benefícios e desenvolvimento 
na gestão das propriedades, com visibilidade da 
oportunidade de redução de custo de produção e aumento 
de produção. S.P.A. Saúde é um plano de autogestão, sem 
fins lucrativos, que atende exclusivamente os produtores 
rurais e seus familiares, ligados à cooperativa. Diretoria: 
Proximidade com a diretoria CooperRita, em que o 
produtor pode expor ideias e sugestões.

Empréstimos para ajudar nossos produtores a alavancar 
seus investimentos, estruturas, com taxas oportunas 
e condições de pagamento que ajudam muito nossos 
cooperados, adotando o desconto no pagamento com o 
leite fornecido mensalmente.

Retorno em espécie ou a capitalização da movimentação 
de compra efetuada em nossos estabelecimentos 
comerciais, tudo que você compra na CooperRita existe 
uma % que volta para você, cooperado. Os serviços dos 
veterinários são terceirizados e prestados com preços 
acessíveis ao produtor.

Programa genética para todos – FIV com fornecimento 
de embriões de alta qualidade genética com preços 
acessíveis e parcelamento em até 10 vezes. 

Genética: Venda parcelada e comercialização de sêmen a 
preços acessíveis.

Assistência técnica para plantio milho, silagem e 
serviços de  patrulha mecânica com parcelamento 
dos serviços prestados por terceiros da região em 
até 04 parcelas para aração e plantio e ensilagem o 
serviço pode ser parcelado em  até 6 vezes para nossos 
produtores. Financiamentos em até 24 parcelas de 
tanques, ordenha e outro, além de Assistência técnica 
de ordenhadeira canalizada e balde ao pé.

 Janaina Siécola Villela 
Gerente Comercial e Assistência Técnica
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FIQUE DE OLHO

Milkshake  
já é bom, mas imagine ele ainda melhor!

Siiimmm! É o Milkshake de Doce de 
Leite CooperRita!

Confira a receita: 
 
Ingredientes

•	 1 colher (sopa) de Doce de Leite 
CooperRita

•	 1 ½ copo de Leite Integral 
CooperRita

•	 2 bolas de sorvete de creme
 
Modo de Preparo: 
 
Em um liquidificador, bata bem o Doce 
de Leite CooperRita, o leite e o sorvete. 
Coloque em um copo alto e decore 
com um pouco de Doce de Leite. 

Pronto! Agora é ser feliz!

SANTA RITA DO SAPUCAÍ:

16 e 17/03 - Carlos Augusto
23 e 24/02 - Douglas
30 e 31/03 - Douglas

CONCEIÇÃO DO RIO VERDE:

Jose Roberto Andrade Pereira - 98861-0181
Jose Joaquim Ribeiro Mota - 98809-0377
Atendimento de segunda a sábado.

CARMO DE MINAS:

José Pedro Franqueira Junqueira - 99904-9953
Atendimento todos os dias.

Plantão Veterinário
MARÇO 2019

CONTATOS
Carlos August:o 99963-2694
Douglas: 99126-6260
Paulo: 99982-0615
Lucas: 99820-8377
José Augusto: 99981-3883
Marcelo: 99922-8650

CAREAÇU:

16 e 17/03 - José Augusto
23 e 24/03 - Lucas 
30 e 31/03 – Marcelo
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UTILIZAÇÃO DE LEGUMINOSAS NA ALIMENTAÇÃO DO GADO LEITEIRO

Visando o desempenho satisfatório dos animais 
durante todo o decorrer do ano, a produção de alimento 
de alto valor nutritivo na propriedade demonstra ser 
uma tecnologia que visa auxiliar os produtores em 
relação ao manejo nutricional do rebanho, em épocas de 
entressafra, na produção de forragens. A alimentação 
animal representa proporção significativa dos custos 
de produção, sendo a fonte proteica representada, 
principalmente, por produtos derivados da soja. Desta 
forma, a utilização de leguminosas, com a finalidade de 
suprir as necessidades dos animais, surge como uma 
alternativa viável, tanto do ponto de vista nutricional 
como econômico.

Existem várias espécies que podem ser usadas como 
feno, culturas de cobertura de solo e de produção de 
forragem. Como essas culturas serão utilizadas após 
a safra de milho, o ideal é optar por cultivares de 
inverno ou de ciclos mais curtos, algumas como, Lab-
Lab, Feijão Guandu, Feijão de Porco, Milheto, Mucuna 
Preta, Crotalária Spectabilis, entre diversas outras. 

Essas leguminosas podem ser utilizadas de diversas 
maneiras, com a opção de ser utilizada como adubação 
verde, que é a incorporação de matéria orgânica no solo 
e, consequentemente, fazer a opção do plantio direto. 
Algumas espécies podem ser utilizadas no processo 
de fenação ou em consórcio com milho safrinha, para 
uso na silagem, atribuindo ganho do valor proteico 
da silagem. Elas são versáteis e servem como banco 
de proteína no caso de consórcio com pastagens e 
cereais de inverno. É importante lembrar que essas 
leguminosas não podem ser oferecidas por longos 
períodos e de maneira exclusiva ao gado, pois podem 
ocasionar problema intestinal (Timpanismo) no animal.

Processo de fenação das leguminosas

Embora a produção de feno não seja uma prática 
largamente difundida na maioria das propriedades 
rurais, sua respectiva produção não exige grandes 
dependências de maquinários e, portanto, é possível ser 
produzido em pequenas, médias e grandes propriedades.
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Fenação é o processo de conservação de forragens 
por desidratação, em que se procura manter ao 
máximo o valor nutricional original da planta ou do 
material armazenado. A retirada da água da planta, 
pela desidratação, permite que a forragem seja 
acondicionada sem entrar em decomposição e sem 
comprometer a sua qualidade quando armazenada 
corretamente. Um feno de boa qualidade é aquele 
proveniente de uma forragem cortada no momento 
apropriado e que recebeu atenção necessária durante 
as suas etapas de produção (corte, revolvimento, 
enleiramento, enfardamento e armazenamento). Além 
disso, depende também de fatores relacionados com as 
plantas escolhidas para serem enfenadas. 

No processo de fenação são mais utilizados forrageiras 
das famílias das gramíneas e das leguminosas. As 
gramíneas, na maioria dos casos, destacam-se pela 
alta produção de matéria seca e pela facilidade de 
desidratação, porém seu valor nutricional é inferior 
quando comparado a forrageiras leguminosas.

Diversos estudos têm mostrado que o processo de fenação 
de leguminosas se mostra eficiente na conservação 
da forragem, mantendo o valor nutritivo do feno, que 
pode ser utilizado na alimentação de ruminantes, como 
alternativa de suplementação proteica, o que contribui 
para o aumento na produtividade desses animais. A 
conservação de material volumoso com elevado teor de 
proteína bruta promoverá maior segurança alimentar 
para os rebanhos.

Quando se trabalha com leguminosas é recomendado 
que o corte seja realizado logo após a formação das 
vagens. Após o corte da forragem é necessário que 
ocorra a secagem ou desidratação do material, o método 
de desidratação mais difundido é a desidratação natural 
feita em campo. Para que tal processo seja eficiente, 
devemos priorizar dias que tenham ocorrência de altas 
temperaturas, associados à baixa umidade relativa do 
ar e à presença de ventos. O objetivo da secagem será 
reduzir a umidade de 80% para menos de 15% (ponto 
do feno) em menor período de tempo possível. Em 
condições ideais, a secagem completa pode ocorrer em 
um único dia. Ao decorrer do processo de desidratação 
é necessário que haja o revolvimento da massa de 
forragem cortada, a fim de proporcionar uma secagem 
mais rápida e uniforme.

A utilização de feno de leguminosas tropicais como fonte 
proteica é importante para melhorar o desempenho 
animal, principalmente, para gado em confinamento, 
fornecendo um aporte proteico de baixo custo e que 
pode ser conservado por período prolongado. 

A técnica de fenação pode ser utilizada como estratégia 
de complementação da dieta do gado em períodos de 
baixa produtividade do pasto ou como fonte de proteína. 
Além de tal técnica poder ser feita em pequenas, 
médias e grandes propriedades, a fenação proporciona 
segurança alimentar ao rebanho, garantia de produção 
e armazenamento longo da forragem, sem perder seu 
respectivo valor nutricional.
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Pastagem consorciada com leguminosas

As pastagens correspondem à principal fonte de 
alimento de bovinos, porém em regiões de clima 
tropical ocorre uma maior limitação de produção, 
devido longos períodos de climas adversos que 
limitam o crescimento das plantas, acarretando então 
em uma diminuição de qualidade e disponibilidade 
de forragem durante todo o ano, em razão das 
alterações climáticas. Deve-se então realizar a 
adoção de práticas que tenham como objetivo 
principal minimizar as perdas produtivas de forma 
economicamente rentável, sustentável e diminuindo 
os impactos ambientais, dentre essas práticas se 
destaca a consorciação de leguminosas.

Pasto de melhor qualidade, maior ganho de peso 
animal, economia nos gastos com adubação 
nitrogenada, recuperação de áreas degradadas, 
maior cobertura de solo e melhor proteção, 
além da garantia de um processo não poluente e 
ambientalmente correto.

A utilização de pastagens é um dos fatores de maior 
importância para a redução de custos na pecuária, 
que pode ser obtida por meio do melhoramento das 
mesmas, seja pela recuperação, seja pela formação 
com a introdução de forrageiras potencialmente mais 
produtivas e associadas a leguminosas. Portanto, a 
consorciação de gramíneas e leguminosas forrageiras 
constitui uma boa opção, de baixo custo, para 

atenuar o problema da degradação das pastagens. 
A contribuição pode ser feita pela transferência do 
nitrogênio fixado para a gramínea, o que aumenta a 
capacidade de suporte da pastagem e prolonga sua 
capacidade produtiva.

O manejo a ser realizado deve favorecer o crescimento 
de ambas as espécies de forma a diminuir competições, 
buscando então a associação entre plantas 
compatíveis que correspondam às expectativas de 
produção, em que as condições climáticas não sejam 
um fator limitante para o desenvolvimento das 
espécies, priorizando a manutenção e estabelecimento 
do consórcio. Dentre os diversos benefícios da 
consorciação entre leguminosas e forrageiras, 
destaca- se o suprimento da demanda por nitrogênio 
no solo de maneira econômica, maior produtividade 
por área, enriquecimento da vida biológica do solo 
e diversificação de plantas na propriedade, o que 
consequentemente contribui para a melhora, tanto 
na qualidade quanto na disponibilidade do pasto, 
garantindo assim, um maior desempenho dos 
animais devido ao grande valor nutritivo da matéria 
seca ofertada em sua dieta.
 
Inovação CooperRita

A CooperRita tem atuado com espécies de leguminosas 
de ciclo curto e de inverno na região de Santa Rita 
do Sapucaí – MG, onde será feito um levantamento 
de dados técnicos e análises bromatológicas das 
espécies de forragens testadas. Esse experimento 
conta com nove tipos de leguminosas, tanto para 
forragem quanto para adubação verde, em que será 
avaliado cada espécie em estabelecimento solteiro 
e uma leguminosa em consórcio com milho, para 
avaliar o potencial nutricional da utilização e a 
viabilidade econômica e se afeta ou não a capacidade 
produtiva do milho.

“Queremos obter resultados a fim de melhorar as 
técnicas de produção leiteira e avançar com novas 
tecnologias, visando melhores rentabilidades aos 
produtores. Em breve, traremos mais informações 
sobre essas atividades”, comentou o Engenheiro 
Agrônomo da CooperRita, Gabriel Jordan.



MAIORES PRODUTORES DE LEITE - JANEIRO 2019
CLASS. NOME TOTAL/L

1 MOACYR DIAS PEREIRA E OUTROS 338.604

2 WANDA MARIA RENNO MOREIRA 
A.CUNHA E OU 253.448

3 CESAR AUGUSTO FERRAZ JUNQUEIRA 249.269

4 CLAUDIO JUNQUEIRA FERRAZ DE 
ALMEIDA E OU 183.185

5 VIRGILIO DIAS PEREIRA SOBRINHO 122.591

6 JOAQUIM CARLOS DE ASSIS E OUTRO 117.443

7 MAURILIO FERREIRA MACIEL 95.959

8 RENATA FRANQUEIRA CARNEIRO 94.478

9 JOSE FRANCISCO CASTRO PEREIRA 93.074

10 BRUNO DIAS LEAO MOREIRA E OUTROS 86.608

11 MARCIO MACIEL LEITE 84.659

12 CLEBER RIBEIRO DE MATOS 82.028

13 MARCOS RENNO MOREIRA 70.637

14 CARLOS CESAR ANDREONI 68.578

15 JOSE RENNO MOREIRA 65.723

16 ALBERTO DE CASTRO NEVES E OUTRO 64.301

17 FRANCISCO CARLOS VILELA E OUTRO 49.311

18 ANTONIO GUILHERME RIBEIRO GRILLO 41.647

19 JOAO VIANNAY SILVA DA CUNHA 32.714

20 DECIO COELHO COSTA 32.268

21 JOAO CARLOS RIBEIRO 29.260

22 MARCELO TELES CAPISTRANO 28.126

23 NAZARETH DIAS PEREIRA ( GRUPO 
SERTAO) 27.460

24 OSMANE MOREIRA DIAS 25.269

25 ESP RENATO TELLES BARROSO 24.960

TOTAL: 2.361.600

MELHORES PRODUTORES POR QUALIDADE
JANEIRO  2019

CLASS. NOME CIDADE

1 JUAREZ SOUZA SANTOS SANTA RITA DO 
SAPUCAI

2 ANTONIO DE ARIMATEA DE MELO SAO GONCALO DO 
SAPUCAI

3 JACY VILELA VIANA RIBEIRO SANTA RITA DO 
SAPUCAI

4 JOSE EUGENIO DA COSTA CACHOEIRA DE 
MINAS

5 NAIR DA SILVA RODRIGUES E OUTROS CACHOEIRA DE 
MINAS

6 ANIZIO DE SOUZA PEREIRA SAO SEBASTIAO BELA 
VISTA

7 SEBASTIAO BENEDITO RIBEIRO II SANTA RITA DO 
SAPUCAI

8 CORNELIO RIBEIRO SALLUM AL`OSTA CARMO DE MINAS

9 ANTONIO RODRIGUES BARBOSA CACHOEIRA DE 
MINAS

10 EDSON DIAS BARBOSA CACHOEIRA DE 
MINAS

11 ESP PAULO VILAS BOAS CACHOEIRA DE 
MINAS

12 MARCOS ANTONIO SALVADOR DE 
BARROS

SANTA RITA DO 
SAPUCAI

13 JOSE RENNO MOREIRA SAO SEBASTIAO BELA 
VISTA

14 ALESSANDRO SILVA E OUTRO NATERCIA

15 GENI FARIA DA SILVA CAREACU

16 MARIA DAS GRACAS DE SOUZA E 
OUTROS PIRANGUINHO

17 JOAO BATISTA LOPES CAREACU

18 JOSE ONOFRE BORGES SANTA RITA DO 
SAPUCAI

19 FERNANDO DOS SANTOS VILELA SANTA RITA DO 
SAPUCAI

20 CARLOS ABEL GUERSONI REZENDE POUSO ALEGRE

21 JOSE FRANCISCO CASTRO PEREIRA CONCEICAO DO RIO 
VERDE

22 JOSE MAURILIO PEREIRA CONCEICAO DO RIO 
VERDE

23 MOACYR DIAS PEREIRA E OUTROS CONCEICAO DO RIO 
VERDE

24 EDUARDO GRACIANO PEREIRA CONCEICAO DO RIO 
VERDE

25 BENEDITO FERREIRA DE PAIVA HELIODORA

COOPERADO,

QUER COMPRAR, VENDER OU ANUNCIAR ALGO?

AGORA TEMOS A SEÇÃO DE CLASSIFICADOS, ONDE VOCÊ PODE 
ANUNCIAR GRATUITAMENTE.

Interessados, entrar em contato com (35) 3473-3525
ou pelo e-mail: marketing@cooperrita.com.br

ENVIE UM EMAIL COM O NOME, A MATRÍCULA E O NÚMERO DO SEU CELULAR PARA 
PATRICIA.RENNO@COOPERRITA.COM.BR OU LIGUE PARA O MARKETING (35) 3473-3525.

COOPERADOS DE LEITE E CAFÉ PARTICIPEM DOS 
GRUPOS DE WHATSAPP DA COOPERRITA!
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MELHORES CBT - JANEIRO 2019

CLASS. NOME CIDADE
mil 

UFC/
mL

1  NAIR DA SILVA RODRIGUES 
E OUTROS

 CACHOEIRA DE 
MINAS 0,93 

2 MARCIO MARQUES SILVERIO CAREACU 1,50 

3  CARLOS DONIZETE DE 
SOUZA CAREACU 1,50 

4 JOAO DENER DA SILVA  PIRANGUINHO 1,98 

5 JOAO EUGENIO DA SILVA  CACHOEIRA DE 
MINAS 3,50 

6 JOSE HENRIQUE DA SILVA CAREACU 4,50 

7 JOAO VIANNAY SILVA DA 
CUNHA

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 4,50 

8 JOAO BATISTA LOPES CAREACU 5,00 

9 JOSE MAURILIO PEREIRA CONCEICAO DO 
RIO VERDE 6,00 

10 ANIZIO DE SOUZA PEREIRA SAO SEBASTIAO 
BELA VISTA 6,00 

11 JOSE FRANCISCO CASTRO 
PEREIRA

CONCEICAO DO 
RIO VERDE 6,00 

12 ANTONIO DE ARIMATEA DE 
MELO

SAO GONCALO 
DO SAPUCAI 6,50 

13 JOSE EUGENIO DA COSTA  CACHOEIRA DE 
MINAS 7,00 

14  AMARILDO CORREA 
SIQUEIRA

SAO JOSE DO 
ALEGRE 7,00 

15  VALERIA DE MATOS PINTO 
TEIXEIRA

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 7,00 

MELHORES CCS - JANEIRO 2019
CLASS. NOME CIDADE mil/mL

1 JOAO DENER DA SILVA  PIRANGUINHO 19,00 

2  JUAREZ SOUZA SANTOS SANTA RITA DO 
SAPUCAI 26,00 

3  BENEDITO TARCISO VILELA SAO SEBASTIAO 
BELA VISTA 34,00 

4  LEONARDO AZEVEDO 
RIBEIRO

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 40,00 

5 MARCOS ANTONIO 
SALVADOR DE BARROS

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 41,50 

6 JOSE PADUAN  CACHOEIRA DE 
MINAS 42,50 

7 LUIZ CARLOS SANTOS 
PADUAN

 CACHOEIRA DE 
MINAS 42,50 

8 ESP ANTONIO SILVERIO DA 
SILVA

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 43,00 

9 JOSE DE OLIVEIRA FILHO SANTA RITA DO 
SAPUCAI 45,50 

10  NAIR DA SILVA RODRIGUES 
E OUTROS

 CACHOEIRA DE 
MINAS 52,00 

11  CARLOS DONIZETE DE 
SOUZA CAREACU 55,00 

12 MARCIO MARQUES SILVERIO CAREACU 55,00 

13  VALERIA DE MATOS PINTO 
TEIXEIRA

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 56,00 

14 JOSE AMBROSIO DO COUTO SILVIANOPOLIS 62,00 

15 JOAO BATISTA LOPES CAREACU 64,50 

MELHORES GORDURA - JANEIRO 2019
CLASS. NOME CIDADE %

1 VIRGILIO DIAS PEREIRA 
SOBRINHO

OLIMPIO 
NORONHA  9,70  

2  CARLOS ALBERTO DE 
CASTRO PEREIRA

OLIMPIO 
NORONHA  6,53  

3 VIRGILIO DIAS PEREIRA 
SOBRINHO

OLIMPIO 
NORONHA  6,51  

4  IRINEU FRANCISCO DA SILVA SAO SEBASTIAO 
BELA VISTA  4,42  

5 NICELIO FRANCISCO DA 
SILVA CAREACU  4,40  

6 JOSE ALENCAR RIBEIRO DE 
CARVALHO

SANTA RITA DO 
SAPUCAI  4,36  

7 JACY VILELA VIANA RIBEIRO SANTA RITA DO 
SAPUCAI  4,29  

8 MARIA DOROTEIA RENNO 
MOREIRA

SANTA RITA DO 
SAPUCAI  4,27  

9 JOSE TADEU JUNQUEIRA 
CRUZ

CONCEICAO DO 
RIO VERDE  4,20 

10 ANTONIO LAZARO DA LUZ  PIRANGUINHO  4,20  

11 JOAO BENEDITO DE FARIA CACHOEIRA DE 
MINAS  4,19  

12 EDSON DUARTE VILELA 
RIBEIRO

SANTA RITA DO 
SAPUCAI  4,16  

13  JUAREZ SOUZA SANTOS SANTA RITA DO 
SAPUCAI  4,09  

14 GILNEI RIBEIRO DE SOUZA SANTA RITA DO 
SAPUCAI  4,08  

15 INACIO FERNANDES DE 
OLIVEIRA

SANTA RITA DO 
SAPUCAI  4,08  

MELHORES PROTEÍNA - JANEIRO 2019
CLASS. NOME CIDADE %

1  RICARDO CARVALHO DA 
SILVA

CONCEICAO DO 
RIO VERDE 17,09 

2  ZILDA BENEDITA SILVA DIAS CAREACU 16,57 

3  JUAREZ SOUZA SANTOS SANTA RITA DO 
SAPUCAI 3,90 

4  BENEDITO JORGE DE SOUZA SANTA RITA DO 
SAPUCAI 3,90 

5 JOAO CARLOS TEIXEIRA NETO 
E OUTROS

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 3,58 

6 FATIMA RITA DE MAGALHAES 
VALCANTI

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 3,57 

7 ESP PAULO VILAS BOAS  CACHOEIRA DE 
MINAS 3,55 

8 ANIZIO DE SOUZA PEREIRA SAO SEBASTIAO 
BELA VISTA 3,49 

9 MAURILIO FERREIRA MACIEL CRUZILIA 3,49 

10  GUILHERME JUNQUEIRA 
MACIEL CRUZILIA 3,49 

11  PAULO VIEIRA LEITE  SOLEDADE DE 
MINAS 3,49 

12 ANISIO DIAS DOS REIS E 
OUTROS

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 3,48 

13 JOSE ROLDAN RIBEIRO DO 
COUTO

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 3,47 

14 ANTONIO DE ARIMATEA DE 
MELO

SAO GONCALO 
DO SAPUCAI 3,45 

15  ALESSANDRO SILVA E OUTRO NATERCIA 3,44 
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